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INTRODUÇÃO 

 

Esse relatório tem o objetivo de compilar informações acerca dos 

equipamentos comunitários que prestam serviços essenciais no entorno das 08 

(oito) comunidades que envolvem o Complexo Beira Rio - CBR, na qual será objeto 

de intervenção através do Programa João Pessoa Sustentável. 

No CBR existem cerca de 840 famílias morando em situação de risco. Sua 

área de intervenção caracteriza-se por notável irregularidade fundiária, com a 

existência de invasões de propriedades privadas e públicas (terras de domínio da 

união e do município) e outras provenientes de doação, e ocupação de áreas 

sujeitas à inundação, inseridas em Áreas de Proteção Ambiental – APP e Zona 

Especial de Preservação 2 – ZEP2. A população da área apresenta baixo nível de 

escolaridade, renda média mensal de cerca de R$ 205,00, com serviços essenciais 

bastantes precários (PDRR, 2017). 

Os núcleos urbanos em questão, além de apresentarem irregularidades de 

ordem urbanística, de infraestrutura e de legalização de posse da terra, estão 

inseridos em áreas com riscos de deslizamento, erosão e inundação. A 

vulnerabilidade social na área está expressa pela insalubridade com alto risco 

saúde, alto índice de violência e tráfico de drogas. 

A precariedade da infraestrutura pública comprova-se pela ocorrência de 

esgoto a céu aberto e lixo nas ruas. A coleta de lixo é efetuada de forma insuficiente 

devido à inexistência de vias públicas adequadas para entrada de caminhões. 

Contudo, o entorno dessas comunidades apresentam boa infraestrutura com ruas 

pavimentadas, transportes públicos, escolas e postos de saúde (PDRR, 2017). 

As requalificações urbanísticas e socioambientais previstas atendem as 

seguintes áreas de intervenção, quais sejam: (i) Comunidade Brasília de Palha; (ii) 
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Comunidade Cafofo Liberdade; (iii) Comunidade Miramar; (iv) Comunidade Padre 

Hildon Bandeira; (v) Comunidade Santa Clara; (vi) Comunidade São Rafael; (vii) 

Comunidade Tito Silva; (viii) Comunidade Vila Tambauzinho; e (ix) Margens do Rio 

Jaguaribe, para implantação de um Parque Linear, mais a construção de 3 conjuntos 

habitacionais 

O atendimento as Habitações de Interesse Social – HIS perpassam 

aidentificação da demanda para possível construção e/ou melhoramento de 

equipamentos de comunitários que assistam a população com os serviços públicos 

essenciais. Para isso, foi realizada articulação com as mais diversas secretarias que 

versam sobre:educação, saúde, assistência social e esporte, cujo objetivo foi 

identificar os equipamentos já existentes no entorno do CBR, como também as 

possíveis demandas reprimidas daquela área. 

 

1. EQUIPAMENTOS PÚBLICOS NA ÁREA SOCIOASSISTENCIAL DO 

COMPLEXO BEIRA RIO E ENTORNO 

 

1.1 Do que dispõe: 

 

A Secretaria de Desenvolvimento Social – SEDES, por meio de relatório, 

apresentou os equipamentos comunitários que prestam serviços socioassistenciais 

no entorno do CBR, conforme segue: 

 

1.1.1 Centro Intergeracional Sinhá Bandeira. 

 

O Centro Intergeracional Sinhá Bandeiradesenvolve açõesjunto ao 

segmento de jovens epessoas idosas, por meio de atividades de lazer e de convívio, 

potencializando a troca de experiências e contribuindo para o aprofundamento da 

convivência social entre todos os participantes, motivando o respeito, a tolerância 

entre as gerações, com enfoque na promoção da cidadania. 
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O Centro Intergeracional Sinhá Bandeira está localizado na Rua: Capitão 

João Freire, S/Nº, Expedicionários, instalado em imóvel próprio, dotado de salas 

amplas, boa iluminação, circulação e com acessibilidade.  

Este Centro assume a prerrogativa de um equipamento socioassistencial 

que atua primordialmente na inclusão produtiva social e produtiva por meio da 

formação para o mundo do trabalho, prima pela pedagogia da educação cidadã, por 

meio da oferta de oficinas e cursos de capacitação profissional para pessoas em 

situação de vulnerabilidade social. 

São realizados também, atividades de formação de cunho artístico-culturais, 

lazer, educação, beleza, informática, saúde, literatura, comunicação, cidadania, 

teatro, cinema, economia solidária, entre outros, além nuclear grupos na 

perspectiva da intergeracionalidade. 

No exercício de 2018 foram registrados 138 concluintes de cursos de 

capacitação profissionalizantes, além de 178 participantes em oficinas e outras 

discussões. 

 

1.1.2Lavanderia Padre Hildon Bandeira 

 

A Lavanderia Padre Hildon Bandeira é foi inaugurada em ano de 2012 

com a finalidade de proporcionar inclusão social e produtiva de mulheres da 

Comunidade Padre Hildon Bandeira, que passaram a dispor desse espaço para a 

lavagem de roupas de suas famílias, porém, o foco principal é garantir estrutura e 

apoio as trabalhadoras que tem essa atividade como fonte de trabalho e de 

geração de renda e que residem na comunidade. 

A lavanderia está localizado na rua: Beatriz Maria do Espírito Santo, S/Nº 

- Torre, funciona em equipamento próprio com salão amplo adequado ao 

desenvolvimento das atividades a que se propõe. 

São beneficiadas, no exercício de 2018, em média, pelo menos 17 

lavadeiras da localidade, com a geração de trabalho e renda.  
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1.2 Do que precisa: 

 

A SEDES apresentou como demanda descoberta no entorno do CBR, a 

necessidade de implantação de equipamentos como oCentro de Referência de 

Assistência Social – CRAS e Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos - SCFV. 

1.2.1. Centro de Referência de Assistência Social – CRAS 

 

O CRAS é o principal Programa de Proteção Social Básica, do Sistema 

Únicode Assistência Social (SUAS), que tem como objetivo desenvolver ações e 

serviços básicos continuados para famílias em situação de vulnerabilidade social, 

decorrente da pobreza, privação e/ou fragilização de vínculos afetivos – relacionais e 

de pertencimento social (discriminações etárias, étnicas, de gênero ou por 

deficiências, dentre outras) na unidade do CRAS, tendo por perspectivas o 

fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, o direito à Proteção Social 

Básica e a ampliação da capacidade de proteção social e de prevenção de situações 

de risco no território de abrangência do CRAS.Na área em questão, ou seja, no 

Complexo Beira Rio e entorno, não existe um espaço físico destinado para este 

serviço.  

Entretanto, segundo a NOB/SUAS 2012, a capacidade de referenciamento de 

um CRAS está relacionada: 1) ao número de famílias do território; 2) à estrutura 

física da unidade; e 3) à quantidade de profissionais que atuam na unidade. Desse 

modo, os CRAS são organizados conforme o número de famílias a ele referenciado, 

que podem serdivididos entre 3.501 a 5.000 (grande porte). 

Ações desenvolvidas: 

 Inclusão e encaminhamentos para os programas socioassistenciais; 

 Inscrição nos programas de transferência de renda, a exemplo do Programa 

Bolsa Família- PBF; 

 Inclusão e dispensação dos gêneros do Programa de Aquisição de Alimentos 

da Agricultura Familiar – PAA 
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 Processo de concessão dos Benefícios Eventuais: cesta básica de alimentos, 

kit maternidade - enxoval para recém nascido; funeral e auxilio moradia; 

 Potencialização das famílias para facilitação do processo de saída da 

situação de vulnerabilidade; 

 Articulações e mobilizações com os demais serviços públicos do território 

para desenvolvimento do trabalho em rede; 

 Dentre outras ações interssetoriais, que se façam necessárias na prevenção e 

intervenção das situações de vulnerabilidades sociais. 

 

1.2.2. Projeto descrito do equipamento CRAS 

 

Para o atendimento do quantitativo de famílias para o qual está tipificado, 

segundo normativas da Secretaria Nacional de Assistência Social-SNAS, o 

equipamento conta com estimativa de custo de R$ 423.470,57 (quatrocentos e 

vinte e três mil quatrocentos e setenta reais e cinquenta e sete centavos), 

demandando as seguintes especificações: 

 Equipamento esteja localizado nas proximidades das famílias a quem se 

destina; 

 Contar com boa iluminação e circulação; 

 Recepção ampla para atendimento de pelo menos 20 pessoas, 01 sala para 

coordenação, 01 sala para arquivo e guarda de material de expediente, 03 

salas para atendimento individual ou família com até 3 pessoas, 2 salas para 

atendimento coletivo com até 25 pessoas, cozinha com dispensa e refeitório 

para lanche comaté 20 pessoas, 01 conjunto de WC masculino e feminino, 

acessível. 

 Placa Externa de Identificação, padronizada conforme normativas da SNAS; 

 Contar com acessibilidade, conforme normas da ABNT. 

 

1.2.3. Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV 
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 O SCFV consiste em um serviço realizado em grupos, organizado de acordo 

com seu ciclo de vida (idades), de modo a garantir aquisições progressivas aos seus 

usuários. 

Trata-se de um trabalho da política de assistência social, volta-se a abordar 

as características de vulnerabilidade, de potencialidades e de desenvolvimento, 

relativas às faixas etárias e aos contextos sociofamiliares, como suporte ao trabalho 

com famílias realizado pelo Programa de Atendimento Integral à Família-PAIF. 

Atua diretamente na prevenção e preservação dos laços afetivo-sociais, 

traduzidos como fortalecimento de vínculos familiares, comunitários e sociais e para 

o fortalecimento da função protetiva das famílias diante do conjunto de condições 

que as vulnerabilizam e/ou as submetem a situações de risco pessoal e social. 

Assume como características a atenção prioritária às crianças e adolescentes 

advindos da exploração do trabalho infantil, negligência e/ou abandono, fora da 

escola e/ou com atraso idade/série, em cumprimento de medida socioeducativa em 

meio aberto, pessoas idosas em situação de isolamento, dentre outros. 

 

1.2.4. Projeto descrito do Centro de Convivência de Fortalecimento de Vínculos 

- SCFV 

 

Estima-se que o quantitativo de pessoas no território entre crianças, 

adolescentes e pessoa idosa, está em cerca de 300 (trezentas) pessoas para o 

atendimento. Neste caso, o SCFV precisa de uma estrutura mínima para garantir a 

qualidade na prestação do serviço, conforme segue: 

 Equipamento localizado nas proximidades das famílias a quem se destina; 

 Contar com boa iluminação e circulação; 

 Recepção ampla, para atendimento de pelo menos 10 pessoas, 01 sala para 

arquivo e guarda de material de expediente e material para oficinas, 02 salas 

para atendimento individual e familiar para até 3 pessoas, 3 salas para 

atendimento coletivo com até 30 pessoas, 01 mini auditório para até 50 

pessoas, 01 cozinha com dispensa e refeitório para lanche que comporte 25 

pessoas, 01 conjunto de WC masculino e feminino, acessível. 
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 Placa Externa de Identificação, padronizada conforme normativas da SNAS; 

 Contar com acessibilidade, conforme normas da ABNT. 

 

2. EQUIPAMENTOS PÚBLICOS NA ÁREA EDUCACIONAL DO COMPLEXO 

BEIRA RIO E ENTORNO 

 

2.1. Do que se dispõe: 

A Secretaria de Educação e Cultura – SEDEC, por meio de relatório, 

apresentou os equipamentos públicos, através da rede escolar situada no entorno 

do CBR, conforme segue quadro: 

 

UNIDADE ESCOLAR NÍVEL DE ENSINO 

ESCOLA CÔNEGO MATIAS FREIRE 
ENSINO FUNDAMENTAL I (1º ANO 5º 
ANO) E EJA 

ESCOLA CÔNEGO JOÃO 
DE DEUS (TEMPO 
INTEGRAL) 

ENSINO FUNDAMENTAL I E II (1º 
ANO 9º ANO) 

ESCOLA LEONEL BRIZOLA 
ED. INFANTIL/FUNDAMENTAL I E II 
(1º AO 9º ANO) 

CREI JÚLIA RAMOS 
MATERNAL I/MATERNAL II/PRÉ I E 
PRE II 

CREI N.S. DA BOA ESPERANÇA 
MATERNAL I/MATERNAL II/PRÉ I E 
PRE II 

CREI DELEGADA MARIA TEREZA 
BERÇÁRIO II/MATERNAL 
I/MATERNAL II/PRÉ I E PRE II 

Fonte: SEDEC, 2019. 

 

2.2. Do que precisa: 

 

A SEDEC apresentou como demanda reprimida,uma vez que a Escola 

Cônego Matias Freire apresenta uma procura significativa por vagas, apontando a 
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necessidade de investimento para construção de uma (01) unidade escolar na 

educação infantil e fundamental I, com orçamento estimado em 2017 de R$ 4,1 

milhões (quatro milhões e cem mil reais), demandando as seguintes 

especificações de acordo com as informações prestadas pela SEDEC: 

 

 10 salas de aula com dois pavimentos de 2.469,00m²; 

 Quadra poliesportiva com 882,00m². 

 

No que se refere à Educação Infantil, a SEDEC aponta como sendo 

expressiva a procura por vagas nos CREI’s do entorno, apresentando a necessidade 

de ampliação e construção de novos equipamentos para atender as crianças com 

faixa etária de 06 meses a 5 anos de idade, com orçamento estimado em 2017 de 

R$ 1,9 milhões de reais (Um milhão e novecentos mil reais), demandando a 

construção de 1.200,00m² de área construída com a capacidade para 220 crianças 

de acordo com  informações prestadas a SEDEC. 

 

3. EQUIPAMENTOS PÚBLICOS NA ÁREA ESPORTIVA DO COMPLEXO BEIRA 

RIO E ENTORNO 

 

3.1. Do que se dispõe: 

 

A Secretaria de Juventude, Esporte e Juventude-SEJER, por meio de 

relatório, apresentou os equipamentos comunitários que prestam serviços de 

inclusão e integração social, qualidade de vida e incentivo a formação esportiva, 

através das Políticas de Juventude, Esportes e Recreação no entorno do CBR, 

conforme segue: 

 

3.1.2. Ginásio Padre Hildon Bandeira  
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O Ginásio Padre Hildon Bandeira está localizado na Comunidade Brasília de 

Palha. Esse equipamento é ofertado a pratica de futsal de salão, voleibol e 

brevemente será implementado uma equipe do programa vida saudável. 

A SEJER sugere a reforma do Ginásio Padre Hildon Bandeira no tocante a 

melhoria estrutural para garantir melhor qualidade na prestação dos serviços já 

disponibilizados, como também para ampliação de políticas públicas no entorno do 

CBR. 

 

3.1.3 Praça da Comunidade Padre Hildon Bandeira  

 

A Praça da Comunidade Padre Hildon Bandeira está localizada na 

comunidade Padre Hildon Bandeira e conta com uma academia de saúde e um mini 

campo. A SEJER também aponta a necessidade de melhoramento com a troca do 

maquinário da academia da saúde, e reforma no mini campo. 

 

3.1.4 Praça da Comunidade São Rafael 

 

A Praça da Comunidade São Rafael está localizada na comunidade São 

Rafael e conta com uma quadra descoberta. A SEJER aponta a necessidade de 

reforma e ampliação, bem como a implantação de uma academia de saúde. 

 

3.2. Do que precisa: 

 

3.2.1 Centro de Referência da Juventude 

 

Além da necessidade de melhoramento dos equipamentos comunitários já 

existentes, a SEJER apresenta a proposta de implantação de um Centro de 

Referência da Juventude - CRJ, visto que este equipamento oferece convivência 

social, mobilização, participação e apoio aos diversos segmentos de jovens, 

oferecendo oportunidades e garantindo direitos para que estes possam participar da 

construção da vida cidadã no Município de João Pessoa. 
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O CRJ tem por objetivo atender a população que vive em situação de risco e 

vulnerabilidade social. Pensando nesse sentido, a SEJER visa fortalecer a presença 

do ente público com a comunidade, fazendo com que possamos obter maiores 

resultados, diminuindo os índices de criminalidade entre outros. 

 

3.2.3. Projeto descrito do Centro de Referência da Juventude – CRJ 

 

A proposta da SEJER é trazer modernização ao equipamento público com 

orçamento estimado em R$ 2,71 milhões (dois milhões e setecentos e dez mil 

reais)com a premissa de um espaço multiuso com: praça coberta; pista de skate; 

equipamentos de ginástica; salas de aula; salas de oficina; tele centro; sala de 

reunião, biblioteca; cineteatro/auditório com 48 lugares e terraço. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                SEJER, 2019 

 

Estima-se que o CRJ contribua para a mobilização, participação e apoio 

para os diversos seguimentos de jovens, oferecendo oportunidades e garantindo 

direitos, para que estes possam participar da construção da vida cidadã no 
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Município de João Pessoa. A proposta da estrutura física para desenvolvimento das 

atividades está distribuída da seguinte forma: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SEJER, 2019. 

 

O primeiro espaço interno, dedicado ao momento de formação e dialogo da 

juventude, possuiespaços para oficinas, estudos, cursos a distancia e estrutura 

básica como banheiros e copa.  
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SEJER,2019. 

 

No próximo pavimento, a SEJER estruturou um espaço reservado para a 

literatura, por meio de uma biblioteca, bem como a contemplação do audiovisual por 

meio de um cineauditório, levando diversidade cultural ao público jovem da região. 

A parte externa do equipamento traz a ideia em um espaço para bicicletário, 

valorizando a mobilidade sustentável, como também fomentando práticas esportivas 

por meio de um espaço de ginástica e uma pista de skate. Para o terraço 

descoberto, é proposto um espaço de convivência e troca de experiências. 
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SEJER, 2019 
 

Portanto, oCRJ fomenta a mobilização comunitária e o fortalecimento social 

dos vínculos, através de uma política de inclusão e apoio aos diversos seguimentos 

de jovens, como mecanismo de enfrentamento a violência e criminalidade, 

garantindo direitos sociais, para que estes possam participar da construção da vida 

cidadã no Município de João Pessoa. 

 

4. EQUIPAMENTOS PÚBLICOS NA ÁREA DE SAÚDE DO COMPLEXO BEIRA 

RIO E ENTORNO 

 

4.1. Do que se dispõe: 

 

A Secretaria Municipal de Saúde – SMS, por meio do Distrito Sanitário V, 

apresentou um relatório constando os equipamentos públicos de saúde situados no 

entorno do CBR, conforme segue: 

 

4.1.2. Estratégia de Saúde da Família – ESF Torre I 

A Comunidade Padre Hildon é assistida pela Estratégia de Saúde da Família 

Torre I que prestam os serviços na rede de proteção básica de saúde, que conta 

com uma equipe de profissionais, quais sejam: médico, enfermeiro, técnico de 

enfermagem, dentista, auxiliar de saúde bucal e agente de saúde comunitário – 
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ASC, ofertando todas as linhas de cuidados preconizados pelo Ministério da Saúde. 

 

4.1.2. Estratégia de Saúde da Família – ESF Pe. Hildon Bandeira 

 

As Comunidades Brasília de Palha eCafofo Liberdade são assistidas pela 

ESF Pe. Hildon Bandeira, que conta com o mesmo serviço de proteção básica de 

saúde e mesma equipe técnica preconizada pelo Ministério da Saúde. Conforme, 

informações coletadas junto ao Distrito Sanitário V, a ESF Pe. Hildon Bandeira está 

instalado em imóvel locado com estrutura precária para atender devidamente os 

usuários. 

 

4.1.3. Estratégia de Saúde da Família – ESF São Rafael  

 

A Comunidade São Rafael tem a cobertura da ESF São Rafael, que funciona 

com o mesmo aparato de serviços e corpo técnico dos demais equipamentos de 

saúde supracitados. De acordo com o Distrito Sanitário V, o equipamento público 

encontra-se instalado em prédio novo com toda a estrutura padronizada pelo 

Ministério da Saúde. 

 

4.1.4.Estratégia de Saúde da Família – ESF Santa Clara 

 

A Comunidade Santa Clara é coberta pela ESF Santa Clara nos mesmos 

moldes já elencados nos demais equipamentos públicos de saúde, desenvolvendo 

suas atividades com estrutura e corpo técnico adequado. 

 

4.1.5.Estratégia de Saúde da Família – ESF Miramar 

 

A Comunidade Miramar é atendida ESF – Miramar, que conta com os 

serviços essenciais preconizados pelo Ministério da Saúde. O Distrito Sanitário 

atestou que este equipamento estar funcionando em prédio cedido demandando 

reforma e ampliação. 
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4.1.6. Estratégia de Saúde da Família – ESF Tito Silva 

 

A Comunidade Vila Tambauzinho e Tito Silva está coberta pela ESF Tito 

Silva, funcionandonos mesmos moldes das demais ESF, acrescentando em sua 

equipe técnica os profissionais farmacêutico e auxiliar de farmácia. De acordo com 

as informações prestadas pelo Distrito Sanitário V, a ESF em tela estar instalada em 

prédio próprio precisando de reforma para melhor atender os usuários. 

 

4.2. Do que precisa: 

 

Conforme informações prestadas pelo Distrito Sanitário V, pode-se inferir 

que não foi apresentada nenhuma demanda descoberta para os serviços de 

proteção básica de saúde ou necessidade de construção de um novo equipamento, 

mas sim o melhoramento de equipamentos comunitários já existentes.  
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CONCLUSÃO  

 

A partir da compilação do levantamento proposto para viabilidade de 

construção equipamentos comunitários no CBR, realizado junto as Secretarias de 

Educação, Saúde, Assistência e Esporte, pode-se inferir como ordem de prioridade 

a necessidade de suprir a demanda de construção de um Centro de Referência de 

Assistência Social – CRAS, posto que talequipamento se apresenta como porta de 

entrada para proteção básica da política de Assistência Social, subsidiando o 

acompanhamento das famílias do CBR, bem como fomentando a integralização 

entre as pessoas do território com toda a rede dos serviços socioassistenciais. 

A avaliação técnica da Secretaria de Desenvolvimento Social – SEDES 

atestou que o Serviço de Convivência de Fortalecimento de Vínculos – SCFV é um 

equipamento importante para a prestação de serviços essenciais a população, mas 

que suas atividades podem serem desenvolvidas no espaço do CRAS caso ocorra 

inviabilidade a construção de ambos os equipamentos, 

A SEDES afirmou garantir os investimentos na Lei de Orçamentária Anual-

LOA, asseverando a relevância do deferimento da proposta ao tempo em que, o 

município garante a sustentabilidade na continuidade das ações estratégicas 

preconizadas como práticas próprias da proteção social básica. 

Como segunda ordem de prioridade, pode-se atestar a necessidade de 

construção e de novas unidades escolares para atender a demanda reprimida para 

os níveis da educação infantil e fundamental I, uma vez que tal equipamento tem 

relevância social para a vida das famílias, atuando como uma politica de 

enfrentamento a pobreza, a violência e outros riscos sociais. Vale destacar a 

importância da construção de uma Escola de Ensino Fundamental I e um CREI, visto 

que tais equipamentos impactam diretamente a vida das mulheres na sua inclusão 

ao mercado de trabalho. 

Coloca-se como prioridade última, não menos relevante, a construção do 

Centro de Referência da Juventude – CRJ, como um importante equipamento de 

esporte, cultura e lazer para o público jovem, objetivando fortalecer a inclusão social 

para o enfrentamento a violência e criminalidade, sobretudo através do tráfico de 
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drogas, que atinge frontalmente crianças, adolescentes e jovens. 

Por fim, a necessidade de melhoramento dos equipamentos comunitários 

de saúde e esporte localizados no entorno do CBR serão avaliados no âmbito dos 

projetos urbanísticos que irão ocorrer nas 08 (oito) comunidades que compreende o 

CBR. 


